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RESUMO 

A temática abordada versa sobre as práticas ambientais dos empreendimentos no balneário Caldeirão 

da cidade de Piripiri-PI, e as consequências causadas quando não há uma capacitação dos 

colaboradores, uma vez que, a questão ambiental é um dos principais coeficientes para o sucesso de 

qualquer empreendimento, entidade ou organização. Para isso levantou-se como problemática: Que 

práticas de Gestão Ambiental ocorrem nos empreendimentos do balneário Caldeirão? Objetivou-se 

analisar as ações e responsabilidades que os empreendimentos daquela região possuem com a 

sustentabilidade. Justificou-se como relevante, visto que buscou demonstrar à sociedade as inúmeras 

formas e consequências da ausência de responsabilidades ambientais e a inexistência de treinamentos 

dos colaboradores para com o meio ambiente. A metodologia foi de caráter descritivo quanto aos 

objetivos, pesquisa de campo no tocante ao procedimento técnico e apresenta-se com uma abordagem 

predominantemente quantitativa. Houve aplicação de um questionário semiestruturado contendo 13 

questões em um universo de 16 empreendimentos de pequeno porte, na localidade Banda, com 

quantidade total 12 gestores como instrumento para coleta de dados. Tal instrumento abordou sobre o 

nível de conhecimento dos gestores sobre práticas ambientais e gestão de pessoas; desenvolvimento de 

práticas ambientais, além do treinamento e capacitação.  Conclui-se com esta pesquisa que mesmo 

sem um conhecimento teórico amplo, os empreendimentos, possuem preocupações com as práticas 

ambientais. Nos resultados obtidos, a maioria declarou praticar coleta seletiva e economia da água. 

Com relação à Gestão de Pessoas, os empreendimentos têm como funcionários os familiares e o 

treinamento ocorre internamente, porém, existem instituições que ofertam capacitação como o 

SEBRAE.  
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ABSTRACT  

The theme addresses the environmental practices of the developments in the Caldeirão bathing resort 

in the city of Piripiri-PI, and the consequences when there is no training of employees, since 

environmental issues are one of the main factors for the success of any enterprise, entity or 

organization . To that end, a question was raised: Which Environmental Management practices are 

applied in the establishments located in the Caldeirão bathing resort area? The objective was to 

analyze the actions and responsibilities that the enterprises of that region hold with sustainability. 

Relevance is justified, since it sought to demonstrate to society the numerous forms and consequences 

of the absence of environmental responsibilities and the lack of training of employees with regard to 

the environment. The methodology used was descriptive in terms of objectives, field research 

regarding technical procedure and presented with a predominantly quantitative approach. A semi-

structured questionnaire with 13 questions was applied in a universe of 16 small enterprises, in the 

Banda district, with a total of 12 managers as data collection instrument. This instrument addressed the 

level of managers' knowledge of environmental practices and people management; development of 

environmental practices, in addition to training and professional training. The research shows that even 

without a broad theoretical knowledge, the enterprises are concerned about environmental practices. In 

the obtained results, the majority of them declared to practice selective collection and water saving. 

With regard to People Management, the enterprises have their own family members as employees and 

their training takes place internally, however, there are institutions that offer professional training such 

as SEBRAE. 

 

Keywords: Sustainability. Professional Training. Environmental practices. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A gestão ambiental atua como agente principal na sustentabilidade, preservação, e 

responsabilidades socioambientais.  Para Donaire (2011), a questão ambiental está se 

tornando matéria obrigatória das agendas dos executivos das empresas. A globalização dos 

negócios, a internacionalização dos padrões de qualidade ambiental descritos na série ISO 

14000, a conscientização crescente dos atuais consumidores e a disseminação da educação 

ambiental nas escolas permitem antever que a exigência que farão os futuros consumidores 

em relação à preservação do meio ambiente e à qualidade de vida deverá intensificar-se. 

O açude Caldeirão é considerado como o maior ponto turístico da cidade de Piripiri. 

Criado no período da Segunda Guerra Mundial com o objetivo de abastecer a cidade de 

Piripiri com demanda de água, no qual durante anos sofreu problemas com a estiagem. 

Informações afirmam que o reservatório tem capacidade superior a 50 milhões de metros 

cúbicos de água (DNOCS, 2017).   

Formado por três bacias e localiza-se a cerca de 180 km de Teresina, o açude atende a 

comunidades próximas, estando perto dos povoados Banda, Pica Pau e Angical. A barragem 

fica a 9 km da zona urbana do município, além disso, é afluente do rio dos Matos e pertence 

ao sistema hidrográfico do rio Parnaíba. (DNOCS, 2017). 
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Segundo dados do Departamento Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS, 2017), 

entre os anos de 1900 a 1932, o local onde se encontra o Açude Caldeirão era inabitável nos 

períodos de seca. Sua criação deu-se com o propósito de promover irrigação para a região. O 

início dos estudos deste grande açude deu-se pela comissão do Piauí, entre agosto de 1933 a 

julho de 1936, com o desenvolvimento do projeto executivo realizado pelo DNOCS, com 

conclusão em julho de 1937. 

Entre as atividades desenvolvidas concentram-se a irrigação, a piscicultura (que 

produz cerca de 10 milhões de peixes por ano), a produção de hortaliça e recentemente tem-se 

a colônia de pesca que oferece subsídios para as famílias Piripirienses. Além disso, os 

empreendimentos que ficam à margem do açude geram cerca de 70 empregos diretos, 

contribuindo para economia da cidade por meio da geração de emprego e renda. 

(DNOCS,2017) 

Assim, tendo em vista tamanho respaldo e importância do açude supracitado, a 

temática abordada neste artigo versa sobre as práticas ambientais dos empreendimentos, no 

balneário Caldeirão da cidade de Piripiri-PI, e as consequências causadas quando não há uma 

capacitação dos colaboradores daquela região, uma vez que, a questão ambiental é um dos 

principais coeficientes para o sucesso de qualquer empreendimento, entidade ou organização. 

A gestão ambiental atua como agente principal na sustentabilidade, preservação e 

responsabilidades socioambientais. 

Desta forma, levantou-se como problema de pesquisa o questionamento sobre a 

existência de uma preocupação das pessoas que trabalham nos empreendimentos do caldeirão 

com as práticas ambientais. Em conformidade com o problema, a pesquisa objetivou-se, de 

forma genérica, analisar as ações e as responsabilidades que os empreendimentos daquela 

região possuem com a sustentabilidade ambiental, e, por conseguinte, verificar a existência de 

práticas sobre o tema Gestão Ambiental pelos gestores, além de analisar de que forma os estes 

estão contribuindo com essas práticas ambientais; levantar o perfil dos gestores e dos 

empreendimentos. Por fim, buscou também sensibilizar sobre a importância da integração da 

Gestão de Pessoas junto a Gestão Ambiental. 

Assim, o estudo justifica-se como relevante, haja vista que buscou demonstrar à 

sociedade as inúmeras formas e consequências da ausência de responsabilidades ambientais e 

a inexistência de treinamentos dos seus colaboradores para com o meio ambiente. 

O estudo pode ser classificado como uma pesquisa de campo com abordagem 

quantitativa. Como instrumento de coleta de dados, foi aplicado o questionário como 

instrumentos para coleta de dados. 
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2 METODOLOGIA 

 

A abordagem da pesquisa é predominantemente quantitativa, que “consiste em 

investigações empíricas cuja principal finalidade é o delineamento ou análise das 

características de fatos ou fenômenos.” (FIGUEREIDO E SOUZA, 2011, p. 103). Utilizou-se 

também a pesquisa bibliográfica para servir de base para o referencial teórico. Como 

procedimento técnico, tomou-se a pesquisa de campo, no qual houve a aplicação do 

questionário como instrumentos para coleta de dados. 

Foi aplicado o questionário, no universo de 16(dezesseis) empreendimentos de 

pequeno porte, na localidade Banda, com quantidade total de 12 gestores e ao final, decorreu-

se a quantificação dos dados colhidos e produção de gráficos, não sendo divulgado o nome 

das partes entrevistadas. 

A elaboração dos questionários consistiu em perguntas que trouxessem uniformidade 

ao estudo pesquisado por meio do método quantitativo, facilitando o entendimento tanto dos 

entrevistados como do público para qual irão ser apresentados as informações conclusivas. 

Além disso, buscou-se a utilização deste método para que houvesse precisão e padronização 

nos resultados colhidos. Por fim, período da aplicação dos questionários ocorreu no intervalo 

de 19 de julho a 23 de julho do ano 2017. 

 

 

3 ANÁLISE E DISCUSSÕES 

 

Este item apresenta a análise dos resultados coletados na pesquisa. A princípio serão 

abordados sobre o perfil dos gestores; posteriormente sobre as práticas ambientais e a gestão 

de pessoas sobre a ótica dos respondentes. Participaram da pesquisa um total de 12 gestores 

em um universo de 16 empreendimentos, o que em percentuais corresponde a uma amostra de 

75% do universo total. 

 

3.1 Perfil dos gestores  

Quanto ao perfil observa-se que cerca de 50% dos gestores são do sexo masculino, 42% do 

sexo feminino, 8% não declarou sexo ou perfil. 
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3.2 Práticas ambientais nos empreendimentos 

A parte a seguir consiste em verificar quais práticas ambientais tem sido adotada pelos 

empreendimentos e suas contribuições a despeito do tema conforme percebe-se na Quadro 01. 

 

  Quadro 01 – Práticas ambientais dos empreendimentos pesquisados 

 
PRÁTICAS AMBIENTAIS POSSUEM NÃO POSSUEM/ NÃO 

RESPONDERAM 

Conhecimento 84% 16% não possuem 

 

Desenvolvimento de práticas 

43% economia da 

água; 35% coleta 

seletiva 

 

22% não responderam 

Conhecimento sobre o termo 

de ajustamento de 2010 

92% 8% não possuem 

Campanha de preservação 

ambiental 

75%  8% não fazem e 17% não 

responderam 

Apoio dos órgãos públicos 58% 34% não possuem e 8% não 

responderam 

Os turistas têm alguma 

preocupação com as práticas 

ambientais 

46%  43% não possuem e 11% não 

responderam 

  Fonte: Autores (2018) 

Conforme é perceptível no quadro, em sua maioria os gestores declararam conhecer 

sobre as práticas ambientais, ainda que sua concepção seja um pouco vaga e que não se 

apresenta de uma maneira técnica e/ou teórica, mas pela convivência diária. Quanto às 

práticas ambientais, as mais presentes são economia de água e a coleta seletiva, o que 

contribui significativamente para a redução da poluição.  

Os açudes têm, em muitos casos, uma convivência natural com os municípios, o 

problema é que eles são os maiores depositários da poluição.  Na maioria destes não existe um 

tratamento de esgotos e despeja nas sarjetas o que deveria ser tratado, assim, essas águas sujas 

acabam sendo drenadas para os açudes. Contudo, vale ressaltar o que defende-se no princípio 

básico assegurado a todo cidadão brasileiro pela Constituição Federal de 1988, Artigo 225, 

onde consta: “Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso 

comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à 
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coletividade o dever de defendê-lo e para as presentes e futuras gerações” (BRASIL, 1988). 

 De acordo com Brasil (1981), conceitua como poluição: 

[...] a degradação da qualidade ambiental e resultante de atividades que direta ou 

indiretamente: a) prejudiquem a saúde, a segurança e o bem-estar da população; b) 

criem condições adversas às atividades sociais e econômicas; c) afetem 

desfavoravelmente a biota; d) afetem as condições estéticas ou sanitárias do meio 

ambiente; e) lancem matérias ou energia em desacordo com os padrões ambientais 

estabelecidos. 

  

Como mostra a citação acima, todo e qualquer tipo de poluição, leva à degradação do 

meio ambiente. Nesse sentido é fundamental na gestão ambiental a criação de estruturas de 

engenharias para tentar manter o equilíbrio entre o modo de vida urbano em relação aos 

recursos naturais. 

Conforme a Resolução CONAMA nº 001/86, art. 1ª, o termo impacto ambiental é 

definido como toda alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio 

ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades 

humanas que, direta ou indiretamente afetam a saúde, o bem-estar da população e a qualidade 

do meio ambiente. 

Logo, para promover um ambiente limpo uma das campanhas realizadas corresponde 

ao dia verde, que consiste na coleta de todos os resíduos próximos ao Açude. Apesar de que 

os gestores confirmaram diariamente realizar tais atividades no término de seu expediente. 

Além disso, uma parcela dos turistas possui preocupações com a higiene do local, buscando 

sua preservação.  

Assim, evidencia-se pelos dados que a prefeitura, principal órgão de governança do 

munícipio, na visão dos gestores tem contribuído com a organização do local. No tocante ao 

cumprimento do Termo de ajustamento, grande parte é detentora do conhecimento do mesmo, 

contudo não se há uma aplicabilidade deste. 

O termo de ajustamento de conduta, firmado em 2010 denota algumas normas foram 

estabelecidas com o objetivo de preservar o açude caldeirão pelos seus usuários.  Entre as 

principais destacam-se, o uso abusivo de instrumentos sonoros, a proibição de utilização de 

embarcações motorizadas, como jet ski, haja vista que o mesmo libera resíduos químicos 

poluentes na água; adicionamento de objetos e lavagem de veículos de qualquer natureza, 

bem como animais. Além disso, existe um plano de ação para a conservação do local que visa 

a limpeza, incentivos a coleta seletiva e destinação correta dos resíduos, orientações para as 

instalações dos empreendimentos e a adoção de medidas de redução dos impactos ambientais. 

Vale salientar que de acordo com o termo o não cumprimento de suas cláusulas acarreta no 

pagamento de multas, que podem chegar à $ 510,00 diárias. 
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3.3  Análise sobre a gestão de pessoas 

Esta seção apresenta os principais resultados sobre a visão dos Gestores com relação a 

Gestão de Pessoas, com foco no treinamento e desenvolvimento de pessoas, conforme o 

quadro 02. 

 

 

  Quadro 02 – Práticas ambientais voltadas para a gestão de pessoas 

PRÁTICAS AMBIENTAIS POSSUEM NÃO POSSUEM 

Conhecimento 59% 34% não possuem e 7% não 

responderam 

Treinamento e capacitação 50% 25% não possuem e 25% não 

responderam 

Altos custos para capacitar 8% 83% não possui e 9% não 

responderam 

Contrata pessoas já treinadas 50% 25% não possuem e 25% não 

responderam.  

Treinamento é apenas para 

grandes empresas 

50¨% 25% não possui e 25% não 

responderam 

Preocupação com 

sensibilização ambiental na 

escolha dos colaboradores 

67%  8% não possuem e 25% não 

responderam 

     Fonte: Dados da Pesquisa, (2018) 

Com relação ao nível de conhecimento sobre a área pesquisa, o que prevalece é uma 

visão mais simplista do tema Gestão de Pessoas, no que tange ao treinamento e 

desenvolvimento.  

O grande desafio das organizações está em desenvolver e treinar pessoas, fator este 

que influencia diretamente na competitividade entre as empresas, contribuindo para que elas 

se tornem um diferencial no seu ramo de atuação. Logo, de acordo com a pesquisa, os 

gestores aplicam capacitação mensalmente, não vendo este fator como algo de grandes custos. 

Além do que, também contrata pessoas já treinadas e que possuem o mínimo de 

responsabilidade ambiental. 

Segundo HANASHIRO et al (2008, p.262), “treinamento é a preparação para levar 

uma pessoa a ser capaz de fazer algo que nunca fez antes, mas sem a assistência de quem 
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ensinou”. Enquanto que desenvolvimento para este mesmo autor “é a capacitação do 

empregado para alcançar novas posições ou gerência de negócios que envolvam a obtenção de 

resultados cada vez mais abrangentes.”  

Uma empresa ao treinar e desenvolver seus funcionários para a preservação do meio 

ambiente tendo em foco o desenvolvimento sustentável equilibrado estará ajudando o meio 

ambiente assim como as próximas gerações futuras. Com base nesse raciocínio, Recursos 

Humanos é um grande aliado da organização e seus custos se justificam como investimento.  

Para Chiavenato (2010, p. 367) “treinamento é uma maneira eficaz de agregar valor às 

pessoas, a organização e aos clientes”, enquanto que desenvolvimento “são as experiências 

não necessariamente relacionadas com o cargo atual, mas que proporcionam oportunidades 

para desenvolvimento e crescimento profissional” (CHIAVENATO, 2010, p. 410), ou seja, 

ambos contribuem para que as organizações preparem seus colaboradores para desempenhar 

funções  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Verificou-se neste trabalho que as organizações têm buscado mudar sua posição diante 

das questões ambientais, e o que antes não era tão observado agora tornou-se tema de 

discussão, pois os recursos naturais utilizados para criação de bens e serviços tendem a se 

esgotar. Isso faz com que se torne necessário a utilização de métodos que reduzam os 

impactos ambientais e fomente maior sensibilização. 

Dessa forma, por meio desse estudo conclui-se que os objetivos foram alcançados, 

pois, mesmo sem um conhecimento teórico amplo, os empreendimentos, possuem 

preocupações com as práticas ambientais. Haja vista que, nos resultados obtidos, a maioria 

declarou praticar coleta seletiva e economia da água. Além disso, com relação a Gestão de 

Pessoas, os empreendimentos têm como funcionários familiares, e o treinamento ocorre 

internamente, porém, existem instituições que ofertam capacitação como o SEBRAE.  

Observou-se que a maioria das dificuldades encontradas com relação a questão 

ambiental nos empreendimentos é reflexo do modelo de gestão, como também a falta de 

participação do poder público; e, que o termo de ajustamento não possui cumprimento efetivo, 

principalmente por parte dos turistas. 

Essa pesquisa contribuiu para o enriquecimento acadêmico, sensibilizou sobre o 

quanto é necessário a preocupação com o meio ambiente, e que a realização de práticas 
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ambientais deve começar por cada um enquanto indivíduo. Mostrou que se deve valorizar os 

recursos naturais presentes na região, e que eles precisam ser preservados, pois são fontes de 

vida. E ainda proporcionou uma reflexão de que as consequências do mau uso dos recursos 

naturais refletem-se não em uma dada localidade, mas no mundo de forma geral. 

Contudo, vale ressaltar que a pesquisa não pode ser considerada como finalizada, 

tendo em vista que novos estudos são necessários para que amplie a visão acadêmica e social 

sobre a importância das práticas ambientais, e a necessidade da insistência na busca da 

sensibilização ambiental. 
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